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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 16/04/2024

Uma igreja para as crianças
Pregador: Bispo Gilberto Silva e Carol Freitas

Data da reunião: 16/04/2024

Texto bíblico principal: A edição não contém leitura ou indicação de passagem bíblica específica.

Referências de apoio: Fundamentos mencionados: corpo de Cristo, discipulado e sacerdócio de todos os
crentes, sem indicação de capítulos ou versículos.

Abordagem: Temática e formativa: ensino pastoral sobre o ministério infantil em uma igreja multigeracional.

As crianças pertencem ao corpo de Cristo e precisam de uma comunidade que as acolha, as
discipule e lhes dê oportunidades reais de adorar e servir.

1. Introdução

Uma igreja multigeracional reconhece necessidades e possibilidades de cada faixa etária. O cuidado
com as crianças integra essa visão, junto com pequenos grupos, discipulado, dons espirituais e
proclamação do evangelho da graça. O ministério infantil precisa ser pensado como cuidado
pastoral completo.

A conversa entre o Bispo Gilberto Silva e Carol Freitas apresenta um caminho de implantação e
amadurecimento desse ministério. A proposta envolve pessoas chamadas, formação de equipes,
ambientes apropriados, cultos regulares, parceria com a família e continuidade entre as gerações.

2. Desenvolvimento

2.1 Reconheça as crianças como participantes da vida da igreja

Base: Ensino sobre corpo de Cristo e discipulado; sem passagem especificada.

O alvo não é apenas retirar as crianças do culto dos adultos nem ocupar seu tempo com atividades.
Elas podem conhecer Jesus, crescer na fé, desenvolver relacionamentos e participar da adoração.
Histórias e recursos didáticos devem conduzir a uma compreensão que tenha aplicação no
cotidiano.

A linguagem precisa considerar a infância e suas etapas. A igreja trabalha em parceria com a
família, sem transferir aos pais toda a responsabilidade e sem pretender substituí-los. O cuidado
espiritual da criança pede compromisso dos dois lados.

2.2 Comece pelas pessoas e identifique quem pode liderar

Base: Orientação pastoral sobre vocação e dons.

O ponto de partida são as pessoas que demonstram chamado, amor por crianças e disposição para
servir. Um espaço disponível sem uma equipe comprometida não constitui, por si só, um
ministério. O pastor precisa reconhecer essas pessoas e investir em seu desenvolvimento.
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Entre os que trabalham bem com crianças, identifique quem também possui capacidade de liderar.
A liderança envolve organizar, acompanhar, ensinar e cuidar dos próprios colaboradores. A equipe
precisa ser discipulada, pois seus integrantes também enfrentam dificuldades e necessitam de
apoio.

Formação e coração ensinável caminham juntos. Treinamentos, acompanhamento e aprendizagem
de novas linguagens ajudam a atualizar o trabalho. Adolescentes que começam a servir podem
descobrir dons e vocações; o investimento neles prepara continuidade para o ministério.

2.3 Prepare um ambiente digno e uma rotina confiável

Base: Orientação sobre acolhimento, estrutura e regularidade.

Depois de reunir as pessoas, avalie o local. Limpeza, conforto, cadeiras adequadas, recursos e uma
apresentação acolhedora comunicam que a criança é importante. Excelência começa com o melhor
uso dos recursos atuais e inclui planejamento para melhorias.

O orçamento mostra prioridades. Examine quanto a igreja investe no ministério infantil e organize
etapas possíveis: adequar um ambiente existente, reformar ou buscar outro espaço. A estrutura
deve servir ao cuidado e seu limite não deve justificar inércia.

Cultos regulares oferecem continuidade. A proposta apresentada é acompanhar as crianças desde a
chegada até o término do encontro, com uma experiência planejada para elas. Visitas e ocasiões
especiais não deveriam suspender automaticamente esse compromisso.

2.4 Dê oportunidades reais de adoração e serviço

Base: Fundamento mencionado: sacerdócio de todos os crentes.

As crianças podem orar, cantar, tocar, ler a Palavra, testemunhar e participar de outras
responsabilidades com orientação. Os adultos preparam o ambiente e ensinam a servir, em vez de
realizar tudo enquanto elas apenas assistem.

Preparação também comunica responsabilidade: combinar participação com as famílias, ensaiar e
acompanhar ajudam a compreender que ministério exige compromisso. Pequenos grupos ampliam
o espaço de convivência, oração e desenvolvimento. O serviço cristão pode começar na infância.

2.5 Aprofunde o cuidado e planeje a continuidade

Base: Orientação sobre pastoreio infantil e transição geracional.

O ministério ultrapassa o domingo. Crianças adoecem, enfrentam problemas e precisam de pessoas
capazes de ouvi-las e se aproximar delas. À medida que a comunidade amadurece, pode considerar
alguém com dedicação integral para preparar materiais, acompanhar famílias e cuidar da equipe.

A passagem para a pré-adolescência e a adolescência merece um vínculo planejado entre
lideranças. A criança precisa encontrar acolhimento e oportunidades na etapa seguinte. Esse
acompanhamento favorece permanência, formação de novos servidores e unidade de visão. Essa
passagem exige conversa entre as equipes e atenção às necessidades que surgem. O vínculo com a
próxima geração permite que a formação continue, em vez de começar novamente sem conexão
com o caminho já percorrido.
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2.6 Avalie os frutos pela formação de pessoas

Base: Resultados apresentados na experiência do ministério.

O primeiro resultado destacado é o crescimento espiritual das crianças. O ambiente deve ajudá-las
a gostar de estar na comunidade e a desenvolver uma relação com Cristo. A ampliação do grupo e a
chegada de famílias são frutos observados, mas o cuidado espiritual permanece central.

Quando crianças crescem servindo, outros ministérios também são fortalecidos. Adolescentes
retornam para ajudar os menores, novos músicos se desenvolvem e pessoas aprendem a liderar. A
igreja cresce em diferentes gerações ao mesmo tempo, com discípulos formados em uma
caminhada compartilhada.

3. Aplicação

1. Reúna a liderança e pergunte se o trabalho atual oferece adoração, comunhão, evangelização e
discipulado, ou se apenas ocupa as crianças durante outro culto.

2. Identifique pessoas chamadas e uma liderança capaz de cuidar da equipe. Defina uma
oportunidade concreta de capacitação e acompanhamento.

3. Examine espaço, orçamento e regularidade dos encontros. Planeje uma melhoria realizável e
oportunidades de participação para as próprias crianças.

4. Converse com responsáveis pelos adolescentes e estabeleça uma forma de acolher os que
mudarão de faixa etária. Inclua as famílias nesse processo.

4. Conclusão

A igreja das crianças nasce de uma mudança de visão e se concretiza em decisões. Pessoas,
ambiente, recursos, ensino e serviço devem expressar a convicção de que a infância já é tempo de
vida com Cristo.

Invista hoje na formação desses discípulos. Uma comunidade que acolhe e acompanha suas
crianças fortalece sua missão presente e prepara pessoas para servir nas próximas etapas da
caminhada.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=khNek8nNsR4

Roteiro de ensino organizado a partir da conversa formativa entre Bispo Gilberto Silva e Carol Freitas. A participação final do Pr.
Moisés Coelho confirma e aplica a proposta. Não há texto bíblico lido ou referência específica na edição; por isso não foi criada
uma base expositiva artificial. Não é transcrição literal.

https://www.youtube.com/watch?v=khNek8nNsR4

